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1. Introdução 

Em estudos referentes a variação temporal da ictiofauna em igarapés de terra firme 
Espírito-Santo et al (2009) encontraram diferenças quantitativas significativas na composição 
da ictiofauna nos igarapés da Reserva Ducke entre os períodos seco e chuvoso. Atribuíram 

essa diferença a movimentação lateral de algumas espécies para ambientes de poças 
marginais que se formam durante o período chuvoso. Partindo disso, ao estudar a estrutura 
populacional do lebiasinídeo Pyrrhulina brevis Steindachner, 1875 que é abundante tanto em 

igarapés (Mendonça et al., 2005) quanto em poças temporárias (Pazin et al., 2006), 
detectamos uma diferença significativa da estrutura populacional da espécie em igarapés da 
Reserva Ducke no período seco e chuvoso. O período chuvoso, momento em que há a maior 
concentração de poças (Pazin et al., 2006), o canal dos igarapés apresentaram  uma alta 
concentração de larvas e indivíduos pequenos (até 20 mm de comprimento padrão) no canal 
principal dos igarapés e poucos indivíduos com comprimento padrão maior. Com o início do 
período seco e redução do número de poças a distribuição de comprimento padrão não 

apresentou predominância de nenhuma classe de tamanho corporal.  
Neste trabalho anterior concluímos que existe relação entre a disponibilidade de 

poças temporárias marginais e a estrutura populacional de Pyrrhulina brevis no canal dos 
igarapés da Reserva Ducke. Portanto, considerando a premissa de que a espécie tem a 
reprodução sincronizada com o período chuvoso como a maioria das espécies amazônicas 
(Vazzoler, 1996) e diante do padrão encontrado inferimos que durante esse período a 

espécie utiliza poças temporárias para reprodução. No entanto, não existem informações 

disponíveis sobre as estratégias reprodutivas da espécie, limitando nossas inferências sobre 
o papel da reprodução sobre as mudanças temporais de uso de habitat pela espécie. Assim, 
neste estudo, pretendemos determinar a relação entre desenvolvimento gonadal dos peixes 
e seu tamanho corporal e testar se o uso de poças temporárias está relacionado ao grau de 
desenvolvimento reprodutivo de P. brevis em igarapés e poças temporárias da Reserva 
Ducke. 

 
2. Material e Metódos 

Área de estudo - A Reserva Florestal Adolfo Ducke, pertencente ao Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA), está localizada ao norte da cidade de Manaus, possui cerca 
de 10.000 ha de área (S 02º53', W 59º58'). Abrange uma área de Floresta Tropical de Terra 
Firme e engloba nascentes e pequenos riachos que forma duas bacias de drenagem (a bacia 
Leste e bacia Oeste) com diferentes perfis topográficos delimitadas por um platô central no 

sentido norte-sul. A bacia Leste (bacia do igarapé Puraquequara) é formada pelas micro-
bacias dos igarapés: Água Branca, Tinga, Uberê e Ipiranga. A bacia Oeste (bacia do igarapé 

Tarumã) é formada por três micro-bacias dos igarapés: Barro Branco, Acará e Bolívia. Os 
baixios no lado Leste da Reserva são mais estreitos que os da bacia do Oeste. Estas 
diferenças resultam numa maior concentração de poças marginais nos igarapés da bacia 
Oeste. 
 

Obtenção dos dados - Foram utilizados peixes coletados no canal e em poças marginais da 
bacia do igarapé do Acará e Barro Branco. Foram realizadas sete amostragens 
(novembro/2010-maio/2011). Em cada amostragem, foram coletados cerca de 15 indivíduos 
de Pyrrhulina brevis, com número de indivíduos variados entre igarapé e poças temporárias. 
Os peixes foram capturados com em poça com rapichés, e no igarapé uma rede de cerco 
adicional. Cada exemplar após identificação, pesagem total (Wt) e medição do comprimento 

padrão (Cp), foi dissecado para identificação macroscópica do sexo e do estádio de 
maturação. O estádio de maturação foi é determinado através de uma adaptação do que foi 
sugerido por Vazzoler (1996), que classificou as gônadas em cinco estádios: imaturo, em 
maturação, maduro, esvaziado e em repouso. Todos os indivíduos coletados com estádio de 
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maturação classificado entre maduro e em reprodução tiveram as gônadas retiradas e 

conservadas em Solução de Gilson para posterior análise de fecundidade. 
 
Análises de dados – Para determinar diferenças na proporção sexual ao longo do período 
amostrado, realizamos o cálculo do valor de χ2 (χ2 = 2*(O-E)2/E), onde O é igual ao 

percentual de fêmeas ou machos e E a proporção sexual esperada. A diferença é significativa 
quando χ2 > 3,84 (VAZZOLER, 1996). Classificamos os indivíduos em sete intervalos de 
tamanhos e a partir dos dados de comprimento padrão e maturação gonadal realizamos a 
classificação dos peixes em fases ontogenéticas (larva, jovem e adulto). A partir destes 
dados podemos inferir o mínimo valor crítico, ou seja, o menor tamanho corporal de um 
macho ou fêmea que se encontra em estágio de reprodução (estágio 3).  Para saber se o uso 
de poças temporárias está relacionado ao grau de desenvolvimento reprodutivo de Pyrrhulina 

brevis em igarapés e poças temporárias, consideramos “imaturos” os peixes classificados no 
estágio 1 e 2 e de “adultos” aqueles classificados no estágio 3, 4 e 5. Para comparar usamos 
a proporção dos dois grupos em cada habitat usando o cálculo do χ2. 
 

3. Resultados e discussão 

Foram coletados 154 indivíduos de Pyrrhulina brevis sendo que 28,2% machos e 

21,2% fêmeas, cerca de 44% eram imaturos e para 4,5% deles não foi possível determinar 
o sexo. No entanto, não houve diferença significativa na proporção de machos e fêmeas 
durante todo o período do estudo (χ2 =2,7) no período total de amostragem (Tabela 1). 
 
Tabela 1 - Distribuição de machos e fêmeas durante o período de amostragem em parcelas 
aquáticas na Reserva Ducke. 

 Número % 
χ2 

 Fêmeas Machos Fêmeas Machos 

Total 46 33 58,2 41,8 2,7 

O comprimento dos indivíduos variou de 8,78 a 65,95mm. Em relação ao 
comprimento de ambos os sexo, obtivemos a média de 40,7mm para machos (desvio 

padrão=11,4mm) e entre as fêmeas obtivemos a média de 37,6mm (desvio 
padrão=14,6mm). Para fêmea em reprodução encontramos o comprimento mínimo critico 
igual a 42,39mm e para macho igual a 26,98mm.  

Ao longo do período amostrado houve o aumento da quantidade de indivíduos em 
reprodução (F4 ou M4). À medida que o período chuvoso avança ao longo dos meses ocorreu 
a diminuição do aparecimento de indivíduos maduros e o aumento de indivíduos em 

reprodução tendo o seu pico no último mês de coleta (maio) (Figura 1).  
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Figura 1 – Indivíduos maduros (Fêmea = F3; Macho =3) e em reprodução (Fêmea= F4; 
Macho = M4) ao longo do período de amostragem. 

 
Dos indivíduos coletados 124 (79,5 %) foram coletados no canal do igarapé e 30 

(20,5%) em poças marginais. Dos peixes capturados no igarapé 27% eram adultos (χ2 
=21,16), enquanto que nas poças não houve diferença na proporção de adultos (41%) e 
imaturos (59%) (χ2 = 3,24). 

Diversas espécies amazônicas têm o período reprodutivo sincronizado com o período 

chuvoso (Vazzoler, 1996). Em ambientes de riacho este é o período de maior entrada de 
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material alóctone, especialmente de invertebrados (Uieda; Kikuchi, 1995). O aumento da 

frequência de indivíduos em reprodução com o avanço do período chuvoso pode indicar que 
esta espécie está utilizando os recursos disponíveis no início deste período para maturar suas 
gônadas para que ocorra a reprodução no pico deste período. Isso indica que esta espécie 
pode utilizar uma estratégia diferente da maioria dos peixes de grandes planícies de 

inundação, que utilizam o inicio do período chuvoso como pico de atividade reprodutiva 
(Fernandes, 1997). 

Segundo Williams (2006) poças temporárias podem servir como sitio reprodutivo ou 
de crescimento inicial para as larvas de peixes. Para o lebiasinídeo Pyrrhulina brevis, 
aparentemente as poças marginais formadas durante o período de chuvas são ambientes 
favoráveis à reprodução, pois encontramos aí uma maior proporção de indivíduos 
sexualmente aptos à reprodução do que no canal dos igarapés. É possível que o canal do 

igarapé seja mais favorável ao crescimento e desenvolvimento dos indivíduos imaturos, 
indicado pela maior proporção desses indivíduos no canal. 

A maioria dos estudos sobre reprodução de peixes refere-se a espécies migratórias 
ou de interesse comercial e pouco é conhecido sobre características da reprodução de peixes 
de pequeno porte (Becker et al., 2010). Estudos sobre aspectos reprodutivos de espécies 

devem ser feitos abrangendo o período entre uma desova e outra (Vazzoler, 1996). Este 

trabalho abrangeu apenas o período de chuva, porém deverá ser continuado e outros devem 
ser desenvolvidos para que possa ser entendida a história de vida dos peixes de pequeno 
porte de igarapés de terra-firme.  
 

4. Conclusão  
Diferente de espécies de grande porte que durante o início do período chuvoso se 

reproduzem a espécie P. brevis tem o período reprodutivo aumentado na segunda metade do 

período chuvoso. Neste momento do tempo as poças marginais disponíveis podem estar 
relacionadas à atividade reprodutiva da espécie P. brevis. Aparentemente o ambiente de 
poça é mais importante para a desova, devido a maior presença de indivíduos aptos a 
reproduzir em poças, do que para o crescimento inicial de P. brevis o que sugere a maior 
presença de indivíduos jovens no canal do igarapé. Porém, não é exclusiva do ambiente 
lateral, podendo ocorrer também no canal do igarapé.  
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